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Introdução
p.01

Caro professor(a) formador(a)

Em primeiro lugar gostaríamos de agradecê-lo(a) por sua decisão em integrar nossa equipe, participando
da formação de professores de matemática a distância. Essa tarefa tão nobre e complexa exige pessoas
que não tenham medo nem do novo e nem dos desa�os. O Instituto de Matemática e Estatística da UFG já
construiu, ao longo de décadas, prestígio e reconhecimento com o trabalho desenvolvido em várias frentes,
inclusive na formação de professores no ensino presencial.

Agora, nosso objetivo é que possamos utilizar de parte desse know-how e tradição para a educação a
distância, cientes de que apesar de sabermos muitas coisas, aprenderemos muito mais. Entender essa
modalidade de educação é apreender outras formas de educar, formar, estimular, avaliar, interagir,
conversar, comunicar. 

Esse pequeno manual foi elaborado com dois objetivos principais. O primeiro de dar as boas vindas e
explicitar que você não está sozinho(a) nessa jornada. O segundo foi o de trazer informações que julgamos
importantes e essenciais para que você comece a entender como esse caminhar se estruturará, buscando
dirimir possíveis dúvidas iniciais. 

Bom trabalho, até breve!

1. Afinal, o que é a EaD?
p.02

Entender a educação a distância no Brasil é algo que passa, necessariamente, pela Universidade Aberta do
Brasil (UAB) - um sistema que foi instituído pelo Decreto n° 5.800, em 08 de junho de 2006 e cujo objetivo
principal é “o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com a �nalidade de expandir e
interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no País”.

No site da Capes lemos: O programa tem como objetivo ampliar e interiorizar a oferta de cursos de
educação superior, por meio da educação a distância. A prioridade é oferecer formação inicial a professores
em efetivo exercício na educação básica pública, porém ainda sem graduação, além de formação
continuada àqueles já graduados.

Outro objetivo do programa é reduzir as desigualdades na oferta de ensino superior e desenvolver um
amplo sistema nacional de educação superior a distância. Há polos de apoio para o desenvolvimento de
atividades pedagógicas presenciais, em que os alunos entram em contato com tutores e professores e têm
acesso à biblioteca e laboratórios de informática, biologia, química e física.



Uma das propostas da Universidade Aberta do Brasil (UAB) é formar professores e outros pro�ssionais de
educação nas áreas da diversidade. O objetivo é a disseminação e o desenvolvimento de metodologias
educacionais de inserção dos temas de áreas como educação de jovens e adultos, educação ambiental,
educação patrimonial, educação para os direitos humanos, educação das relações étnico-raciais, de gênero
e orientação sexual e temas da atualidade no cotidiano das práticas das redes de ensino pública e privada
de educação básica no Brasil.

O sistema UAB é composto por universidades públicas que oferecem cursos superiores por meio da
educação a distância (EaD). A prioridade é dada a formação inicial e continuada dos professores da
educação básica, bem como, dirigentes, gestores e trabalhadores em educação dos estados, municípios e
do Distrito Federal.

Atualmente, conta com 140 Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES), ofertando 458 cursos (entre
graduação e especialização) em 828 polos. (Dados obtidos na plataforma SISUAB, em 07/06/2022).

Figura 1 – Distribuição das IPES nas regiões do país.
Fonte: https://sisuab2.capes.gov.br/



Figura 2 – Distribuição dos Polos nas regiões do país.
Fonte: https://sisuab2.capes.gov.br/

Os Polos UAB são mantidos em regime de colaboração por estados e municípios, com o objetivo de
garantir o apoio acadêmico, tecnológico e administrativo às atividades de ensino-aprendizagem.

Dados da Assessoria do Ministério da Educação apontam que hoje, a Universidade Aberta do Brasil tem
555 pólos (fases um e dois) nos 26 estados da Federação e no Distrito Federal. Destes pólos, 288 são da
primeira etapa (todos em atividade) e 267 da segunda fase (em implantação). Os 555 pólos estão divididos
por regiões e por estados: Região Norte - Tem 85 pólos assim distribuídos: Acre (8), Amazonas (7), Amapá
(3), Pará (33), Roraima (15), Rondônia (7) e Tocantins (12). Região Nordeste - 176 pólos: Alagoas (5),
Bahia (44), Ceará (29), Paraíba (17), Pernambuco (10), Piauí (26), Rio Grande do Norte (11), Sergipe (12) e
Maranhão (22). Região Centro-Oeste - 45 polos: Distrito Federal (2), Goiás (21), Mato Grosso do Sul (8) e
Mato Grosso (14). Região Sul - 97 polos: Paraná (37), Santa Catarina (17) e Rio Grande do Sul (430).
Região Sudeste - 152 polos: São Paulo (36), Rio de Janeiro (31), Espírito Santo (27) e Minas Gerais (58).



Ao buscarmos informações sobre o momento em que cada instituição se credenciou para o trabalho nessa
modalidade encontramos, no ano de 1988, apenas as universidades federais do Pará e do Ceará. Ao
olharmos para o ano de 2022 encontramos, no total, 1 082 instituições assim divididas: 171 universidades,
176 centros universitários, 30 institutos federais, 615 faculdades e outras instituições (10). E ainda, 34
instituições com credenciamento provisório - para mais detalhes relacionados a essas instituições acessar:

http://www.ipae.com.br/ead/credenciadas.html.
O estado de Goiás conta com 43 instituições neste grupo.

Links – sugestão de leitura:

Para entendermos melhor a UAB - Universidade Aberta do Brasil:Universidade Aberta do
Brasil (UAB) - Ministério da Educação Ministério da Educação Distribuição nacional dos 555
pólos da Universidade Aberta do Brasil

Vídeos da Capes - UAB

Youtube:(A UAB)
Youtube:(O ProEB)
Youtube: (Formação)



2. Como é o trabalho na EaD?
p.03

Trabalhar com a educação a distância é tão desa�ador quanto a educação presencial. Mas, há uma série de
componentes que são exclusivamente dessa modalidade. Para melhor compreensão, explicaremos – em
linhas gerais – como o processo acontece.

Tudo começa com um edital especí�co para oferta de cursos nessa modalidade. Esses cursos podem ser de
graduação ou de pós-graduação. Se a proposta for aprovada pela CAPES, tem início toda a estruturação do
curso – muito antes de se ter “formalmente” um coordenador ou coordenadora de curso.

No nosso caso, o CIAR é o parceiro principal nessa empreitada. Com ele pensamos e de�nimos os polos e
ele acompanhará a equipe executora do curso oferecendo suporte tanto de formação, quanto na parte
relacionada à documentação. A diretoria �nanceira do CIAR cuida da parte das bolsas acompanhando os
lotes e, principalmente, orientando quais gastos podem ser realizados por rubrica. Também auxilia e
orienta as questões trabalhistas vinculadas aos tipos de contratos a serem feitos com as pessoas que não
fazem parte do quadro permanente da instituição.

Depois de termos o curso aprovado, o próximo passo é estruturar o PPC - na perspectiva EaD. E quais
seriam as diferenças? Várias! Não há um �uxo como no presencial. A palavra-chave na modalidade a
distância é oferta (e reoferta) de disciplinas. O estudante não tem liberdade para escolher um percurso,
mas segue as disciplinas à medida que são ofertadas.

A forma com que a disciplina será ofertada também é muito importante. E o professor que a ofertou deve
ter em mente que ele será responsável por acompanhar o desenvolvimento da mesma até o último aluno a
concluir. Há diferentes caminhos para se pensar e estruturar a reoferta, mais adiante trataremos disso.

Uma vez de�nidos quais serão os professores a ministrarem as disciplinas (via edital), tem-se início o
trabalho de planejamento de tudo que a elas se relacionam. A essa altura, os tutores já passaram pela
seleção (há editais especí�cos para cada participante desse processo) e estarão aptos a acompanharem o
proponente da disciplina.

Outra palavra-chave importante na educação a distância – parceria. O tutor é o braço direito do professor.
Ele é quem estará diretamente ligado aos estudantes, acompanhará seus trabalhos, suas di�culdades e
traçará – com o professor da disciplina – estratégias para a superação das mesmas; para tanto, ele deverá
participar efetivamente de todo o planejamento da disciplina – desde a seleção dos conteúdos até sua
apresentação na Plataforma Moodle – que é a plataforma institucional utilizada pela UFG para gestão e
oferta dos cursos na modalidade a distância.

Um aspecto muito importante a ser considerado é que, com os cortes cada vez mais frequentes
relacionados à educação no Brasil, há cada vez menos verbas destinadas à feitura de materiais. Espera-se
que o professor planeje sua disciplina utilizando-se de materiais que já estão disponíveis e que contam
com uma licença aberta o su�ciente para que o mesmo possa ser editado.



3. Quem é o professor formador? E como atua?
p.4

O professor formador é sempre selecionado via edital. A prioridade é dada (sempre que os professores
atendem aos requisitos do edital) aos da “casa”. Mas, caso os professores do Instituto que ofertam o curso
não tenham interesse, professores de instituições públicas externas poderão integrar o quadro para
trabalharem no curso.

A atuação do professor acontecerá ao longo da oferta da disciplina e continuará até que todos os
estudantes do curso tenham concluído a mesma. As atribuições do Professor Formador da EaD podem ser
divididas em dois momentos essenciais: composição da sala da Disciplina no Moodle – ação desenvolvida
em período anterior ao início das aulas – e aquelas que são desenvolvidas no �uxo da disciplina.

No �uxo das aulas, o Professor Formador e os Tutores a Distância devem buscar a composição de um
grupo que trabalhe da forma mais coesa possível. Isso é importante porque a partir do momento que o
estudante começa o trabalho na disciplina, o tutor é quem o acompanha de maneira mais direta. Mas, o
professor também deve seguir o que foi planejado para a disciplina até mesmo para fazer os ajustes, se
necessário.

Sugestões de encaminhamentos:

Realização de reuniões semanais com a equipe de Tutores a Distância.

Realização de, pelo menos, duas webconferências com a participação dos acadêmicos
de todos os polos. Nesses momentos, de webconferência, deverão ser discutidas
questões conceituais referentes a uma determinada Unidade da disciplina e/ou questões
apontadas como di�culdades dos acadêmicos.

Discussão de estratégias de ensino com os tutores.

Orientação pedagógica semanal aos Tutores a Distância.

Acesso às salas de aula virtuais de todos os polos (intervalo não superior a 48 horas).

Acesso diário à Sala da Coordenação.

Acompanhamento, motivação e cobrança da participação dos tutores a distância nas
salas das disciplinas.

Resposta às dúvidas dos tutores: conceituais e de rotina.

Atualização das atividades do AVA (prazos etc.), quando necessário.

Resolução de questões pedagógicas da disciplina, junto aos tutores a distância, via
espaço de interação de cada disciplina nas abas disponíveis na Sala Coordenação de
cada curso.

Ao término da disciplina é responsabilidade do Professor Formador entregar à coordenação de curso o
Relatório e a Ata Final de Notas assinado pelo Tutor a Distância de cada polo e pelo Professor Formador.

Retirado do site MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA



cada curso.

Ao término da disciplina é responsabilidade do Professor Formador entregar à coordenação de curso o
Relatório e a Ata Final de Notas assinado pelo Tutor a Distância de cada polo e pelo Professor Formador.

Retirado do site MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA



4. Quem é o tutor?
p.5

Tutor é o pro ssional selecionado pela IPES vinculada ao Sistema UAB para o exercício das atividades de
acompanhamento dos processos de ensino e de aprendizagem dos estudantes. Nos cursos a distância,
além do professor que organiza e ministra os conteúdos da disciplina, o estudante tem o apoio de tutores
quali cados para auxiliar no processo de aprendizado.

O tutor é de fundamental importância para a EaD. Atua como professor online, mas é ele quem faz,
também, o contato presencial com os estudantes nos polos do curso.

Esse pro ssional utiliza tecnologias de comunicação e informação, como as salas de bate-papo, fóruns, e-
mail, etc. O tutor trabalha com o objetivo de melhorar o rendimento e aprendizado dos alunos, além de ser
um importante elo entre os estudantes e o professor, e entre estes e os objetos de conhecimento. Trabalha
diretamente com o professor formador no desenvolvimento da sua disciplina. Participa do planejamento e
da execução do curso, atento para os estudantes que possam enfrentar algum tipo de di culdade.

É papel do tutor: tirar dúvidas, analisar os resultados dos estudantes e garantir que o conteúdo tenha sido
assimilado pelos estudantes são funções do tutor EaD. Além disso, o pro ssional deve estar apto a
estimular o aluno e a propor novas formas de ensino, que facilitem a aprendizagem, manter os estudantes
motivados na aprendizagem dos conteúdos, atender as necessidades dos alunos e responder a possíveis
questionamentos que possam surgir ao longo do curso. Em suma, o tutor auxilia o discente ao longo do
curso e enriquece a experiência do ensino e da aprendizagem a distância. As instituições de ensino de nem
as regras para a tutoria online.



5. Quais são as atribuições e o papel do Tutor?
p.6

O trabalho do Tutor a Distância tem início, de fato, a partir do início das aulas, mas, a EaD propicia
condições para que ele possa entrar em contato com a disciplina e o material didático digital que será
utilizado, antes mesmo que as aulas sejam iniciadas. Dessa forma, além dele poder estudar e se preparar
para o desenvolvimento das atividades de interação e mediação pedagógica, ele também poderá contribuir
para a qualidade do material didático que será utilizado.

Abaixo são apresentadas ações que devem ser executadas diariamente pelo Tutor a Distância no �uxo da
disciplina:

Acesso diário ao AVA com intervalo inferior a 24 horas

Acesso diário à Sala da Disciplina e Sala Coordenação (Aba Coordenação e Aba da
Disciplina)

Resposta às dúvidas dos acadêmicos: conceituais e de rotina

Mediação da aprendizagem dos acadêmicos

Motivação à participação dos acadêmicos

Atualização das atividades do AVA (prazos etc.), quando necessário.

Encaminhamento de notícias e comunicados aos acadêmicos nas salas das disciplinas
sempre que solicitado pela coordenação do curso e/ou de tutoria

Correção das atividades do AVA, com feedback, e disponibilização das notas aos
acadêmicos no prazo máximo de 4 dias após a �nalização da unidade

Aplicação e correção de provas elaboradas pelo Professor Formador.

Registro de notas das unidades do AVA e de provas em planilha especí�ca (Relatório de
Notas no Moodle) e disponibilização das mesmas aos acadêmicos

Apoio técnico e pedagógico ao Professor Formador nos momentos de webconferência
transmitida a todos os Polos de Apoio Presencial da UAB

Acompanhamento do rendimento do estudante/turma na disciplina, mantendo
informados sobre tal rendimento, tanto o formador como o tutor presencial a �m de que
possam tomar as devidas providências. O Formador, buscando rever procedimentos
avaliativos e o Tutor Presencial contatando os alunos

Estar atento às orientações do Professor Formador da disciplina em que atua,



participando ativamente das reuniões presenciais seja in loco, seja via webconferência

Acompanhamento do rendimento do estudante/turma na disciplina, mantendo
informados sobre tal rendimento, tanto o formador como o tutor presencial a �m de que
possam tomar as devidas providências. O Formador, buscando rever procedimentos
avaliativos e o Tutor Presencial contatando os alunos

Estar atento às orientações do Professor Formador da disciplina em que atua,
participando ativamente das reuniões presenciais seja in loco, seja via webconferência

Ministrar aulas nos encontros presenciais e aplicar provas nos Polos de apoio presencial
da UAB

Retirado do site MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Cabe às instituições de ensino determinar, nos processos seletivos de tutores, as atividades a serem
desenvolvidas para a execução dos Projetos Pedagógicos, de acordo com as especi�cidades das áreas e
dos cursos.

Abaixo, atividades que poderão ser desenvolvidas pelo tutor:

Mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os estudantes;

Acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso; Apoiar o
professor da disciplina no desenvolvimento das atividades docentes;

Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA e
responder às solicitações dos alunos no prazo máximo de 24 horas;

Estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades discentes;

Colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos estudantes;

Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela instituição de
ensino;

Elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos alunos e encaminhar à
coordenação de tutoria;

Participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do professor
responsável;

Apoiar operacionalmente a coordenação do curso nas atividades presenciais nos polos,
em especial na aplicação de avaliações.

Links úteis: Educação a Distância — Português (Brasil)



Mais informações sobre o papel do tutor em: https://blog.unyleya.edu.br/vox-juridica/dicas-de-
estudo4/tutores-em-ead-entenda-a-importancia-no-processo-de-
aprendizado/#O_que_sao_tutores_em_EAD



6. Qual é o público-alvo ou potencial para a
aprendizagem a distância?

p.7

Era bastante comum acreditar que as pessoas que optavam por um curso na modalidade a distância seriam
aquelas que em algum momento da vida e por diferentes fatores não tiveram condições de realizar os
estudos presencialmente. Ou aquelas que teriam o desejo de ter uma formação superior mas, por
trabalharem, não conseguiam estudar no modelo presencial. E ainda aquelas pessoas que buscavam um
segundo curso de graduação.

Em tempos atuais esses grupos continuam procurando os cursos na modalidade a distância, mas já há
muito tempo a oferta de formação EaD, com sua expansão, tem atraído outros grupos – especialmente –
aquelas pessoas que se identi cam com essa proposta educacional, em particular, com a possibilidade de
estudar no seu tempo e no seu ritmo.



7. Como se planejar para trabalhar como professor
(formador) na EaD?

p.8

Com o objetivo de auxiliar o professor nesse planejamento, apresentamos um “passo a passo” que, longe
de ser completo, espera contribuir para que decisões importantes sejam tomadas em tempo hábil para que
não se comprometa a execução do curso.

1º passo: escolha a disciplina (ou disciplinas) que você ministrará

2º passo: busque nos sites vinculados à Capes materiais que possam ser utilizados por você (estão no item
9 deste material)

3º passo: estude os materiais por você escolhidos e veri que se há necessidade de editá-los para que
sejam compatíveis com a proposta que você pensou para a disciplina. Se sim, comece o quanto antes.

4º passo:se faltarem materiais, você poderá solicitar a elaboração de materiais complementares

5º passo: agora é hora de pensar como esses conteúdos serão apresentados, trabalhados e avaliados. Em
termos pedagógicos é o momento de você pensar na transposição didática escolhendo os recursos
didáticos e/ou ferramentas tecnológicas que farão parte da sua proposta para aquela disciplina, sem se
esquecer de que essa proposta deve ser condizente com o PPC do curso.

6º passo:construir o “lugar” da sua disciplina na Plataforma Moodle

7º passo:acompanhar o trabalho do tutor mantendo com ele diálogos frequentes

8º passo:planeje a reoferta da disciplina a partir das orientações da coordenação do curso (assim que o
curso estiver totalmente estruturado e essa discussão tenha sido realizada, será decidido o formato desse
repercurso)



8. Avaliar? Como?
p.9

Já há muito tempo a discussão sobre a forma de avaliar associada exclusivamente a medida tem gerado
mudanças e criado alternativas mais pertinentes quando se pretende a formação do indivíduo como um
todo. A concepção de avaliação que norteará os trabalhos bem como os elementos que poderão vir a
compô-la estão detalhados no PPC do curso. Mas, apresentaremos essa concepção em linhas gerais
abaixo.

É fundamental que todo o processo avaliativo esteja além da medida porque “avaliar é sempre muito mais
do que uma medida”, Perrenoud (1999) ressalta que a avaliação é uma representação, construída por
alguém, do valor escolar ou intelectual de outro indivíduo. Essa representação acontece em uma relação
social especí�ca que une o avaliador e o avaliado. Esse ele destaca também, que na verdade, essa relação
envolve mais pessoas – já que o avaliador é o agente de uma organização complexa, em nome do qual
avalia, enquanto que o aluno faz parte de uma turma e pertence a uma família – estando esses dois
grupos, por diferentes razões, envolvidos pela avaliação de seus membros.

Avaliar para rever estratégias, caminhos, tomar decisões com o objetivo maior de acolher para o aprender a
aprender e não para, simplesmente, excluir. Para Perrenoud (1999, p.77) - “Uma avaliação é formativa se,
ao menos na mente do professor, ela supostamente contribui para a regulação das aprendizagens em
curso no sentido dos domínios visados”.

Não há como pensar em uma avaliação contínua, sem uma avaliação formativa. Essa última é componente
obrigatória da primeira. Cientes de que toda abordagem construtivista e genética do desenvolvimento e
dos conhecimentos indica que o saber jamais se constrói de maneira linear, que há antecipações,
retrocessos, reconstruções intensivas e fases de latência (Perrenoud, 1990, p.71). Acreditamos que assim
haverá, no processo de avaliação de aprendizagem dos estudantes, oportunidade para que a regulação
aconteça e os ajustes sejam feitos antes da reprovação.

Para Perrenoud (1997), a regulação não pode ser feita senão por meio de pequenos toques, no momento
em que o aluno está às voltas com uma di�culdade concreta. Se o professor não tem exatamente em
mente os domínios especí�cos visados, intervirá sobretudo para manter o aluno na tarefa ou para ajudá-lo
a realizá-la, intervenções que não garantem absolutamente uma regulação das aprendizagens (p.82).

Na EaD, há muitos recursos que podem contribuir nesse processo de auto regulação. Para Perrenoud
(1992) apostar na auto regulação é reforçar as capacidades do sujeito de gerir ele próprio os seus projetos,
seus progressos, suas estratégias diante das tarefas e dos obstáculos (p.92). Mas, precisamos ter
consciência de que nem todas as intervenções com a intenção de regular a aprendizagem geram estímulos
e mecanismos de regulação iguais para todos os sujeitos:

Existem inúmeras vias pelas quais se pode tentar in�uenciar os processos mentais
de outrem, jogando com as representações do saber ou da tarefa, com a
construção do sentido, com a negociação da situação, com a relação, identidade,
autoimagem, cálculo estratégico, emoção, coragem, gosto pelo jogo, etc (p.97).



E para alcançarmos êxito nessa tarefa de ensinar, precisamos nos lembrar de que podemos ajudar o aluno
a progredir de várias maneiras: explicando mais simplesmente, mais longa ou diferenciadamente;
engajando-os nas tarefas, mais mobilizadoras ou mais proporcionais aos recursos que eles tem disponíveis;
aliviando suas angústias, devolvendo-lhes a con�ança, propondo a eles outras razões de agir ou de
aprender; colocando-os em outro quadro social, desdramatizando a situação, rede�nindo a relação ou o
contrato didático, modi�cando o ritmo de trabalho e de progressão, entre outras formas (PERRENOUD,
1999, p.105).

Dentro dessa concepção anteriormente exposta, ressaltamos que cumpriremos o que está determinado no
RGCG da UFG (Resolução CEPEC no 1791/2022), artigo de número 82 (p.25) que trata especi�camente da
avaliação. As determinações com relação a nota (seu formato, a maneira de realizar o arrendondamento e
como ela será composta – a nota �nal), como será feita a avaliação quando o componente curricular tiver
carga horária dedicada à ACEx (por meio da participação do estudante). Também cumpriremos todas as
normas referentes à aprovação.



10. Que concepções precisam ser superadas,
especialmente pelos professores com relação à EaD?

p.11

São várias as concepções vinculadas à EaD e que precisam ser superadas. Tocaremos em algumas delas,
certos de que há muito a ser lido, discutido, re�etido.

Uma das primeiras concepções traz o tom do preconceito ao a�rmar que só “as pessoas sem condições”
optam pela educação a distância. Essa modalidade de educação tem se �rmado como uma boa opção para
todos que desejem estudar, aprender, ampliar sua visão de mundo. Já há vários países que – muito antes
do Brasil – têm oferecido cursos e impactado positivamente a sociedade (para entender o desenvolvimento
da EaD em outros países, conferir Luzzi, 2007).

Outra concepção está relacionada à crença de que “tudo na EaD é mais fácil” e isso se estende desde o
trabalho do professor ao esforço do aluno. Diferentemente disso, o trabalho com a educação a distância
exige muito. O professor precisa planejar seu trabalho muito antes, criar estratégias para que seus
estudantes se envolvam e aprendam estabelecendo, também, um sistema de avaliação que supere a
concepção de avaliação como medida.

Do lado do estudante, a EaD exige disciplina, vontade, organização do tempo, dedicação e participação que
constituirão os elementos essenciais para o bom andamento do aluno no curso. Se na sala de aula no
modelo presencial as trocas são realizadas de maneira quase instantânea, na educação a distância elas
serão mediadas por tecnologias diversas, nesse aspecto, dominar as ferramentas é um aprendizado extra e
fundamental.

Outro ponto de suma importância deve ser a compreensão, por toda a equipe executora, de que educação
a distância é, sobretudo, educação – e como tal, deverá capacitar os indivíduos não apenas no sentido
técnico, mas também no sentido humano individual e coletivo.

Outros links:

Seleção para os cursos da UFRN

Apresentação dos cursos na UFES

Legislação EaD da página da UFES

Legislação UAB

Cursos grátis a distância ofertados pela UFSCar

Perguntas frequentes - UAB

Documentos importantes EaD
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11. Quais são os polos que estarão conosco na oferta
do curso?

p.12

Nosso curso se desenvolverá em parceria com os polos que estão localizados nas cidades de Caldas
Novas, Cavalcanti, Pirenópolis e Uruana. Inicialmente havíamos incluído o polo da cidade de Àguas Lindas,
mas ele não foi aprovado. Sendo assim, as cento e cinquenta vagas foram redistribuídas nesses quatro
polos.



que o professor planeje sua disciplina utilizando-se de materiais que já estão disponíveis e que contam
com uma licença aberta o su�ciente para que o mesmo possa ser editado.

12. Como deve se desenvolver o trabalho nos polos?
p.13

Um ensino a distância exige que todos os participantes estejam envolvidos no processo de ensino. O polo é
o “ponto de apoio” do professor da disciplina e o lugar de trabalho do tutor.

É importante que o professor, ao planejar sua disciplina, imagine que os estudantes poderão,
especialmente nos momentos de avaliação e a critério do(a) professor(a), realizarem atividades de maneira
presencial. Espera-se que esse encontro possa acontecer pelo menos duas vezes ao longo do
desenvolvimento da disciplina.

O corpo docente que compõe o grupo das disciplinas poderá optar por se apresentarem aos estudantes ao
nal do período e início do seguinte. Também é possível planejar um encontro remoto, com os estudantes

de todos os polos – desde que essa data seja de nida com antecedência.

Há também a possibilidade de se planejar atividades, não apenas avaliativas, para os encontros. É possível
desenvolver o cinas, aulas de resolução de exercícios, aplicações de prova, seminários, etc. As idas aos
polos pode ser realizada por duplas de professores.

Em suma, há várias possibilidades que serão discutidas no planejamento das disciplinas.



cada curso.

Ao término da disciplina é responsabilidade do Professor Formador entregar à coordenação de curso o
Relatório e a Ata Final de Notas assinado pelo Tutor a Distância de cada polo e pelo Professor Formador.

Retirado do site MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
FACULDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

13. Outros materiais – sugestões
p.14

Abaixo, separamos para você, links de uma diversidade de cursos. A ideia é que você navegue por eles
para pensar sua disciplina. Há cursos também na área de matemática. Navegue por eles para analisar o
layout utilizado, como o texto foi produzido, quais ferramentas, se foi fácil o acesso, etc.
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